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RESUMO 

 

Ascídias são organismos sésseis comuns em substratos consolidados marinhos e exercem 

várias funções ecológicas fundamentais no ambiente, servindo de abrigo e alimentação para 

muitas espécies. Apesar de sua importância ecológica, poucos são os estudos voltados para a 

ecologia de ascídias no Brasil. Visando aumentar o conhecimento sobre esses organismos, o 

objetivo deste estudo foi avaliar a densidade e interações competitivas de ascídias em um 

recife de arenito na praia de Baixa Grande, localizada no município de Areia Branca, Rio 

Grande do Norte, Brasil. Foram selecionadas 6 pedras como unidades amostrais por 

possuírem colônias variadas de ascídias. Ao longo de onze meses, as unidades amostrais 

foram fotografadas mensalmente. As fotografias foram analisadas no programa photoQuad 

para verificar a frequência de ocorrência e a porcentagem de cobertura de cada espécie 

mensalmente. Os resultados revelaram que as espécies mais abundantes foram as ascídias 

coloniais Didemnum psammatodes com cobertura média de 22%, Polysyncraton sp. com 18% 

de cobertura. A espécie mais frequente foi Didemnum sp., estando presente em 91% de toda 

amostragem seguida de Polysyncraton sp. com 89% de frequência. Os resultados mostraram 

que provavelmente essas espécies não realizam exclusão competitiva, visto que estiveram 

presentes no ambiente durante todo o período amostral e nenhuma foi excluída ou perdeu 

espaço por estar em contato com outra. Provavelmente as espécies realizam partição de 

recursos usando substrato para crescer somente quando disponível. Esse trabalho configura-se 

como o primeiro levantamento de dados ecológicos de ascídias na costa Oeste do RN, 

contribuindo com o conhecimento sobre a biodiversidade marinha brasileira.  

 

Palavras-chave: competição interespecífica; Didemnum psammatodes; Polysyncraton sp.; 

partição de recursos. 
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1. INTRODUÇÃO 

As ascídias são organismos sésseis incrustantes que constituem um elo importante da 

teia alimentar marinha, exercendo várias funções ecológicas fundamentais como a competição 

por espaço e servindo de alimento e abrigo para vários organismos (LAMBERT, 2005). Esses 

animais são pertencentes ao subfilo Tunicata, que juntamente com os subfilos 

Cephalochordata e Vertebrata, compõem o Filo Chordata (BRUSCA; BRUSCA, 2007).  

As ascídias apresentam altas taxas de crescimento e maturação (LAMBERT, 2002), alta 

fecundidade, longos períodos de reprodução assexuada (LAMBERT 2002; SHENKAR; 

SWALLA, 2011) e possuem boa capacidade de prosperar em ambientes ricos em nutrientes, 

tornando-as fortes competidoras por substrato. Além disso as ascídias estão associadas à 

produção de metabólitos secundários, usados na competição e defesa contra predação 

(MONNIOT, 1991). A resiliência a mudanças ambientais incluindo temperatura, salinidade e 

poluentes (LAMBERT, 2002) tornam as ascídias particularmente fortes competidores 

espaciais em recifes. 

As ascídias são organismos comuns e um dos mais abundantes nos recifes de arenitos 

da costa do RN, formando densas colônias sobre as formações recifais, embora não se tenha 

conhecimento sobre sua riqueza e abundância no litoral potiguar. Apesar de sua importância 

ecológica, as ascídias ainda carecem de dados, principalmente no Nordeste do Brasil, com 

poucos estudos concentrados nessa região. 

As informações existentes para a Classe Ascidiacea são referentes a inventários da fauna, 

como os realizados por Lotufo (2002), Lotufo (2006), Oliveira (2014), Oliveira (2014) e 

Ferreira (2016). Os dados levantados na presente pesquisa contribuirão para o conhecimento 

sobre a biodiversidade marinha da costa potiguar, gerando subsídios para futuros projetos de 

monitoramento e conservação marinha da área, ainda pobremente conhecida do ponto de vista 

ecológico. As hipóteses deste trabalho são: 1. Há espécies dominantes; 2. Há uma variação 

temporal na densidade das ascídias, tendo em vista que o recife de arenito passa por uma 

dinâmica de sedimentação anual, e a região tem períodos irregulares de chuva; 3. Há espécies 

com uma maior vantagem competitiva dentro dessas determinadas condições ambientais, as 

quais podem suprimir outras. 
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➢  OBJETIVO GERAL  

Caracterizar a assembleia de ascídias em um ambiente recifal da costa oeste do RN, 

bem como sua variação temporal no ambiente, focando nas interações competitivas com a 

biota (fauna) séssil local. 

➢ OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

i.  Avaliar quais as espécies mais frequentes e abundantes na região; 

ii. Entender como as espécies variam sua ocupação no substrato em uma escala 

temporal; 

iii. Analisar as interações interespecíficas, verificando se há exclusão competitiva entre 

as espécies. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 A amostragem foi realizada na Praia de Baixa Grande na cidade de Areia Branca, Rio 

Grande do Norte, Brasil (4º55’39.80’’S 37º05’17.26’’O). A praia é caracterizada por uma 

longa faixa de recife de arenito descontínuo (3 km de extensão), na zona de entremarés, 

ficando descoberta na maré baixa. 

 

Figura 1. Mapa da localização da praia de Baixa Grande, Rio Grande do Norte, Brasil. 
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Figura 2. Praia de Baixa Grande, Areia Branca, Rio Grande do Norte, Brasil. Fonte: Google 

Earth 

3.2 PROCEDIMENTOS EM CAMPO 

➢ Levantamento de espécies 

Foi realizada uma coleta piloto para o levantamento das espécies. Para identificação das 

espécies, fragmentos de ascídias foram removidos cuidadosamente com bisturi e espátula 

através de busca ativa com 2h de duração, sendo quatro coletores. Os indivíduos foram 

armazenados em frascos contendo água do mar e mentol puríssimo para anestesia e levados 

ao laboratório para posterior identificação. No laboratório os fragmentos passaram para uma 

solução contendo álcool a 70% para fixação e conservação. As espécies foram identificadas 

ao menor nível taxonômico possível com auxílio de especialistas. As colônias foram 

fotografadas in situ para serem utilizadas posteriormente na identificação das espécies do 

monitoramento da densidade.   

➢ Abundância e interações competitivas 

Foram selecionadas seis pedras como unidades amostrais para monitoramento da 

densidade e competição entre as ascídias. O critério para a seleção das pedras foi o tamanho e 

a presença de colônias de diferentes espécies de ascídias. As pedras foram marcadas com 

cordão de nylon colorido para facilitar a visualização em campo. As coletas foram realizadas 

mensalmente, de fevereiro/2018 a dezembro/2018, durante as marés baixas de sizígia.  A cada 
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coleta as pedras marcadas foram viradas e fotografadas. Após o registro fotográfico as pedras 

foram devolvidas a posição original. Adicionalmente, dados de temperatura e salinidade 

foram coletados mensalmente com auxílio de termômetro digital e refratômetro, 

respectivamente. 

Foi usado o programa photoQuad para a realização de análise das fotografias, na qual 

foi definida a área (cm²) ocupada por cada colônia, e, consequentemente, que cada espécie 

ocupa na área total (cm²) da pedra. Espécies de esponjas também foram observadas nas pedras 

selecionadas. Para identificação dessas espécies, foi utilizada literatura específica (HAJDU, 

2011). A porcentagem média de cobertura de cada espécie, bem como das esponjas que 

também ocupavam espaço na pedra, foi analisada.  

A análise de frequência de ocorrência para as ascídias foi feita através de um cálculo de 

frequência relativa, onde: (fi) é a razão entre a frequência absoluta e o tamanho da amostra; 

(ni) é a quantidade de vezes em que cada espécie ocorreu; (N) é o número total de amostras. 

 

O resultado desse cálculo foi multiplicado por 100 para obter o percentual de 

frequência. 

Para verificar se houve crescimento de uma espécie em detrimento de outra, foi 

avaliado visualmente através das fotos, se havia contato das margens das colônias das 

respectivas espécies que passaram por alterações na abundância. Para inferir se a competição 

foi o fator responsável por essas alterações, era analisado se a espécie que aumentou a 

abundância estava em contato com a espécie que teve sua abundância reduzida.  

Para verificar se houve diferença temporal significante na densidade de cada espécie 

de ascídia, foi realizada a análise de PERMANOVA (Permutational Analysis of Variance) 

utilizando valores médios da porcentagem de cobertura de todas as espécies. A análise de 

PERMANOVA também foi realizada para se verificar diferenças significativas entre a 

abundância média das espécies. Os gráficos foram construídos usando-se o programa 

Statistica 8.0. 
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4. RESULTADOS  

 Foram identificadas três famílias, e sete espécies de ascídias coloniais, nas unidades 

amostrais selecionadas. Quatro foram identificadas a nível de espécie e três a nível de gênero. 

(Fig. 4) Sendo: 

Família Didemnidae 

 Didemnum sp. Savigny, 1816 

 Polysyncraton sp. Nott, 1892 

 Didemnum psammatodes, Sluiter, 1895 

 Trididemnum sp. Della Valle, 1881 

Família Styelidae 

 Symplegma rubra Monniot, 1972 

Família Polycitoridae 

 Eudistoma versicolor Rocha & Oliveira, 2014 

Eudistoma vannamei Millar, 1977 

Foram encontradas outras 9 espécies (provavelmente espécies diferentes) nas unidades 

amostrais que não puderam ser identificadas e foram classificadas como “outras” e a 

porcentagem de cobertura dessas espécies foi agrupada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B 

C D 

E F 
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Figura 3. Unidades amostrais usadas no monitoramento mensal da densidade (A) pedra 1; (B) 

pedra 2; (C) pedra 3; (D) pedra 4; (E) pedra 5; (F) pedra 6. 

Além de ascídias, esponjas também estiveram presentes durante todos os meses 

amostrados, embora menos dominantes em temos de porcentagem de cobertura. Tanto 

ascídias quanto esponjas tiveram oscilação temporal na abundância, as ascídias chegaram a 

um valor mínimo de 24% de abundância no mês de setembro/2018 e máximo de 59% em 

fevereiro/2018, enquanto que o mínimo de abundância das esponjas foi de 9% no mês de 

março/2018 e máximo de 23% em maio/2018 (Fig. 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B C 

D E F 

G 

Figura 4. Espécies identificadas A - Didemnum 

sp.; B - Polysyncraton sp.; C - Eudistoma 

versicolor; D - Didemnum psammatodes; E - 

Symplegma rubra; F - Eudistoma vannamei; G - 

Trididemnum sp.  
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Figura 5. Porcentagem de cobertura média de esponjas e ascídias da praia de Baixa Grande, 

RN ao longo do período amostrado. 

 

Através do cálculo de frequência de ocorrência, foi observado que as espécies de 

ascídias mais frequentes foram Didemnum sp. e Polysyncraton sp com 91% e 89% de 

frequência, respectivamente. Em relação a abundância, D. psammatodes e Polysyncraton sp. 

apresentaram a maior cobertura, com 22% e 18% de cobertura, respectivamente, resultados 

que não diferiram estatisticamente (p > 0,05) (Tab. 1, Fig. 6). A porcentagem de cobertura de 

D. psammatodes e Polysyncraton sp. apresentaram diferença estatisticamente significante em 

relação a cobertura das outras espécies (p < 0,05).  

 

Tabela 1. Frequência de ocorrência (%) e cobertura média (%) de todas as espécies durante o 

período amostral. 

Espécies Frequência (%)  Cobertura Média (%) 

Didemnum sp.  91 6 

Polysyncraton sp. 89 18 

E. versicolor 74 6 

Trididemnum sp. 58 6 

D. psammatodes 47 22 

S. rubra 44 4 
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E. vannamei 27 1 

Outras - 24 

 

Didemnum sp.
E. vannamei

D. psammatodes
S. rubra

Polysyncraton sp.
E. versicolor

Trididemnum sp.
Sp. não identificadas

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

%
 c

o
b
e
rt

u
ra

 

Figura 6. Porcentagem média de cobertura das espécies de ascídias encontradas nas unidades 

amostras na praia de Baixa Grande, RN. As linhas acima e abaixo dos pontos referem-se ao desvio 

padrão. 

Em relação à variação temporal na abundância, Polysyncraton sp. não apresentou 

variação significativas na porcentagem de cobertura, se mantendo abundante ao longo de todo 

o período amostral (Fig. 7). 

Didemnum psammatodes apresentou maior porcentagem de cobertura nos meses de 

maio, junho e julho/2018. A Fig. 7 mostra que essa espécie se manteve presente no ambiente, 

mesmo com menor abundância. 

 As espécies E. vannamei, S. rubra, e Trididemnum sp não apresentaram diferença 

estatisticamente significante na porcentagem ao longo do periodo amostral.  

Didemnum psammatodes apresentou uma queda significativa (p< 0,05) na abundância 

no mês de agosto/2018, mantendo a cobertura menor nos meses subsequentes, comparado aos 

meses anteriores.  Essa espécie foi a que apresentou maior oscilação temporal na sua 

porcentagem de cobertura.  

Polysyncraton sp. apresentou diferença na porcentagem de cobertura entre o mês de 

fevereiro/2018 para os meses de agosto/2018 e setembro/2018 (p< 0,05). 
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Figura 7. Variação temporal (ano de 2018) na porcentagem de cobertura das ascídias da praia 

de Baixa Grande, RN. 

Uma das unidades amostrais se destacou por mostrar uma dinâmica específica entre as 

espécies Polysncraton sp. e D. psammatodes. No mês de março/2018 a espécie Polysyncraton 

sp. apresentou 44% de cobertura e no mês de abril a espécie não estava presente nessa 

amostra.  Didemnum psammatodes em contrapartida, ocupou uma média de 4% da cobertura 

em abril/2018, em maio/2018 passou a ocupar 40% do substrato, chegando a 71% de 

cobertura no mês seguinte (Fig. 8).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Na imagem à esquerda (A) observa-se a foto da pedra “4” no mês de março/2018, com 

predominância da espécie Polysyncraton sp. com pequenas colônias de Didemnum sp. e de                         

A C B 
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D. psammatodes. No meio (B) observa-se a unidade amostral sem nenhuma colônia de Polysyncraton 

sp., apenas com pequena colônia de D. psammatodes. À direita (C) observa-se a mesma pedra em 

junho/2018, com total dominância da D. psammatodes. 

A salinidade e a temperatura da área amostral não variaram ao longo do período 

estudado, com média 39,5 de salinidade e 30 ºC de temperatura. Exceto para o mês de agosto 

de 2018 quando a salinidade mostrou uma média de 44. 

 

5. DISCUSSÃO  

No presente trabalho as ascídias foram organismos dominantes no recife de arenito da 

praia de Baixa Grande em termos de porcentagem de cobertura.  Esponjas possuem maneira 

de fixação semelhante às ascídias, notável poder de regeneração e, simultaneamente, alta 

adaptabilidade (HAJDU, 2003). As esponjas também se mantêm no ambiente, mesmo que as 

ascídias tenham sido dominantes, sendo isso explicado através do método empregado neste 

trabalho, o qual focou na escolha de substratos com dominância de ascídias. 

As ascídias são conhecidas por se sobressaírem em competição com organismos de 

outros grupos, como corais, por exemplo, (SHENKAR et al. 2008). Entretanto, a dominância 

e a competição interespecífica entre ascídias parece ser um processo ecológico pouco notável 

e compreendido e pobremente relatado na literatura. 

Dentre as ascídias identificadas, aquelas do gênero Didemnum se destacaram em 

relação à frequência e a abundância.  Esse gênero apresenta características propícias para seu 

sucesso, possuindo traços ecológicos que permitem um bom estabelecimento, como a 

capacidade de cobrir outras espécies, altas taxas reprodutivas e rápido crescimento, 

capacidade de se distribuir através de fragmentação, além de tolerarem ampla gama de 

condições ambientais e sobreviverem em ambientes antropizados (LODGE, 1993; OREN E 

BENAYAHU, 1998). 

As espécies D. psammatodes e Polysyncraton sp. mantiveram sua abundância e 

frequência maiores em relação às outras espécies de ascídias identificadas durante o período 

amostral. Isso sugere que essas espécies são dominância no ambiente, conseguindo se manter 

presentes e abundantes durante todo o ano. Espécies do gênero Polysyncraton já foram 

citados para a região Nordeste, em um trabalho realizado por Silva (2005) e por Filho (2010). 

Polysyncraton sp. foi uma espécie bastante abundante ao longo do período amostral, 

se mostrando dominante e com sua abundância estável, mostrando que provavelmente possui 
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estratégias para sobreviver sob diversas condições e variações ambientais. Segundo Wahl & 

Lafargue (1990) os zoóides de Polysyncraton são renovados periodicamente e, durante este 

processo, os tórax são reabsorvidos, a filtração cessa, as aberturas dos sifões são seladas por 

uma cutícula espessa que cobre toda a superfície externa da colônia e todo o organismo exibe 

uma inatividade externa completa, servindo como estratégia para passar por períodos adversos 

ao longo do tempo e mantendo o organismo no ambiente (MILLAR, 1971). 

Agosto/2018 foi o mês em que D. psammatodes, Polysyncraton sp. sofreram declínio 

em sua abundância. Esse fato pode estar relacionado a maior salinidade mensurada nesse mês 

(média de 44). Mesmo que as ascídias sejam bastante tolerantes a variações ambientais, a 

salinidade pode ser um fator limitante (JAFFAR, 2016). A maior salinidade no mês de 

agosto/2018 pode ter levado a um estresse salino durante a maré baixa e declínio da colônia. 

Um estudo sobre os efeitos da salinidade sobre a ascídia Microcosmus exasperatus Heller, 

1878, mostrou que, após 14 dias submetidos a uma salinidade alta (43-45), somente 36% dos 

indivíduos sobreviveram (NAGAR, 2016). Dessa forma, compreende-se que as espécies em 

estudo provavelmente apresentaram resposta negativa a salinidade mais altas, o que merece 

ser melhor investigado. 

Outro fator que pode ter levado a diminuição da abundância das ascídias D. 

psammatodes e Polysyncraton sp. foi a sedimentação, visto que a praia de Baixa Grande 

apresenta uma dinâmica de sedimentação anual, sendo o segundo semestre do ano com maior 

depósito de sedimento. Embora dados sobre sedimentação na região amostrada não tenham 

sido coletados, sugere-se que esse fator pode ter influenciado no desenvolvimento e 

assentamento de larvas, como também nos indivíduos adultos, já que o aumento da 

quantidade do sedimento pode obstruir os sifões, dificultando a alimentação e o 

desenvolvimento das colônias.  

Um estudo realizado em laboratório verificou a resposta de três espécies de ascídias 

sob diferentes concentrações de sedimento. Foi observado que durante cinco dias sob 

exposição a altas concentrações de sedimento, as espécies em estudo exibiram aumento do 

esguicho para expulsar o material inorgânico, diminuição das atividades metabólicas como a 

respiração, e também o fechamento de sifões. Esta última estratégia foi observada nos 

primeiros cinco dias, posteriormente as ascídias pareciam fracas o suficiente para não 

conseguirem contrair o corpo e os sifões (TORRE, 2014).  

Em uma das unidades amostrais D. psammatodes dominou o espaço quando as 

colônias de Polysyncraton sp. morreram e disponibilizaram o substrato. Didemnum 



21 

 

psammatodes ocupou quase toda a área vazia em um curto período de tempo. Entretanto, 

quando algumas espécies conseguiram formar colônias nesta unidade amostral, D. 

psammatodes apresentou um declínio em sua abundância. Há poucos dados na literatura que 

reportem sobre a ecologia competitiva entre ascídias coloniais, todavia, os resultados sugerem 

que essa é uma espécie oportunista que consegue se estabelecer e crescer quando o substrato 

se torna disponível pela saída de outras espécies da comunidade.  

No presente estudo, D. psammatodes não pareceu ser uma forte competidora, pois 

enquanto o substrato estava ocupado por Polysyncraton sp., D. psammatodes não aumentou a 

porcentagem de cobertura de suas colônias. Ascídias coloniais geralmente são organismos r 

estrategistas, com rápido crescimento, mas pouca eficiência na manutenção do espaço 

ocupado (FILHO, 2010). Em um estudo, Ferreira (2016) mostrou que a ascídia D. 

psammatodes monopolizou o substrato das placas de controle, e limitou a riqueza de espécies 

naquele ambiente.  

O presente trabalho sugere que diferentes espécies de ascídias conseguem coexistir em 

ambientes com partição de recursos, não excluindo competitivamente outras espécies de 

ascídias. Uma hipótese para a queda na porcentagem de cobertura de algumas espécies parece 

estar relacionada a fatores abióticos como a salinidade e a sedimentação ou características 

fisiológicas intrínsecas de cada espécie.  

Esse estudo foi o primeiro a levantar dados sobre alguns aspectos ecológicos de 

ascídias no litoral do Rio Grande do Norte e o conhecimento gerado sobre aspectos 

ecológicos de diferentes espécies marinhas, além de contribuírem com o conhecimento da 

biodiversidade marinha brasileira, servem de subsídios para monitoramentos contínuos na 

área que podem gerar estimativas frente a mudanças ambientais.  

 

6. CONCLUSÕES  

 

O presente estudo analisou a abundância e interações competitivas entre ascídias num 

recife de arenito na costa branca do Rio Grande do Norte. Trouxe resultados exclusivos e 

únicos de abundância das espécies identificadas, principalmente da D. psammatodes, 

Polysyncraton sp., E. versicolor e Trididemnum sp. que foram as mais abundantes no recife 

durante o período amostral. Além da abundância, foi mostrado que as ascídias provavelmente 

não competem diretamente entre si, mas sim, que compartilham os recursos disponíveis no 
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ambiente. Ou seja, as espécies de ascídias coexistem e a abundância dessas espécies parece 

estar mais suscetível a variações abióticas como salinidade e sedimentação. Esse último fator 

parece ter sido o mais influente, visto que o recife de arenito passa por uma dinâmica de 

sedimentação anual, no qual a deposição de sedimento aumenta no segundo semestre do ano, 

período em que houve redução na abundância das D. psammatodes e Polysyncraton sp. 
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